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PREOCUPAÇÃO COM O VAZIO PEDAGÓGICO 
(NAPOLITANO, 2010)

a. Vídeo tapa-buraco: colocar vídeo quando há um problema inesperado, como ausência do
professor. Usar este expediente eventualmente pode ser útil, mas, se for feito com frequência,
desvaloriza o uso do vídeo e o associa - na cabeça do aluno - a não ter aula;

b. Vídeo-enrolação: exibir um vídeo sem muita ligação com a matéria. O aluno percebe que o vídeo
é usado como forma de camuflar a aula. Pode concordar na hora, mas discorda do seu mau uso;

c. Vídeo-deslumbramento: o professor que acaba de descobrir o uso do vídeo costuma empolgar-
se e passar vídeo em todas as aulas, esquecendo outras dinâmicas mais pertinentes. O uso
exagerado do vídeo diminui a sua eficácia e empobrece as aulas;

d. Vídeo-perfeição: existem professores que questionam todos os vídeos possíveis, porque
possuem defeitos de informação ou estéticos. Os vídeos que apresentam conceitos
problemáticos podem ser usados para descobri-los junto com os alunos, e questioná-los;

e. Só vídeo: não é satisfatório didaticamente exibir o vídeo sem discuti-lo, sem integrá-lo com o
assunto de aula, sem voltar e mostrar alguns momentos mais importantes



MESTRADO PROFISSIONAL EM 
ENSINO EM BIOCIÊNCIAS E SAÚDE 

(IOC-FIOCRUZ/2007-2010)

“USO DE CINEMA E TEATRO: 
DESENVOLVIMENTO DE ROTEIROS DE 

ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE 
BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO NA 

GRADUAÇÃO DE QUÍMICA”



A MOTIVAÇÃO PARA O TRABALHO

Emergiu da própria dificuldade de se encontrar uma prática
pedagógica mais efetiva para lecionar a disciplina obrigatória
de “Boas Práticas de Fabricação (BPF) e Legislação” no Curso
Superior de Graduação Tecnológica em Química de Produtos
Naturais ministrado no Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Rio de Janeiro – (IFRJ), Campus Nilópolis.



REFERENCIAIS TEÓRICOS

• As estratégias de ensino foram pensadas e desenvolvidas tendo como
base a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), abordada por
Moreira e Masini (2006).

• A proposição das estratégias de ensino baseadas em artes podem ser
inseridas no campo de atuação pedagógica denominada Arte-educação
(Bolognesi, 2006 e Martins, 2008).

• A dramatização é referenciada pelo Teatro-educação, com a
abordagem de Teatro Pedagógico: drama como método de ensino
(Cabral, 2006) e Teatro Legislativo (Boal, 1996).

• O uso do cinema de animação é apoiado pela teoria da Mídia-
educação (Napolitano, 2003).



TRABALHO COM O DESENHO ANIMADO NO 
MESTRADO

• A prática consistiu em analisar os primeiros 20
minutos do desenho animado Monstros S.A.
(Pixar estúdios, 2001).

• O desenho apresenta 10 fundamentos de BPF
explícitos



Alunos que eram convidados
a apresentar seminários em
forma de representação
teatral, começaram a fazer
seus vídeos sobre os temas
propostos.

OUTROS  DESDOBRAMENTOS DO USO DO CINEMA



DESDOBRAMENTOS PÓS MESTRADO - BPF



DOUTORADO EM ENSINO EM BIOCIÊNCIAS E
SAÚDE (IOC/FIOCRUZ–2012/2015)

DOUTORADO SANDUÍCHE EM ESTUDOS DAS
TEORIAS FEMINISTAS (UNIVERSIDADE DE
COIMBRA – 2014)

“SOBRE AS INVISIBILIDADES: A MULHER
CIENTISTA EM FILMES DE COMÉDIA
UTILIZADOS NO ENSINO DE DEONTOLOGIA
FARMACÊUTICA”



A MOTIVAÇÃO PARA O TRABALHO

Emergiu da própria dificuldade de se
encontrar uma prática pedagógica
mais efetiva para lecionar a
disciplina obrigatória de
“Deontologia e Ética” no
Bacharelado em Farmácia
ministrado no Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do
Rio de Janeiro – (IFRJ), Campus
Realengo.



PERGUNTA DA INVESTIGAÇÃO
Quais serão as implicações do uso do 

cinema de comédia no ensino de 
Deontologia e Ética Farmacêutica e na 
discussão da imagem do cientista que 
desenvolve medicamentos?

Por que comédia?

Por que o cientista não é mulher?

Por que o cientista não é farmacêutico?

Por que o cientista quase sempre não é negro?



REFERENCIAIS TEÓRICOS

1. Uso instrumental do cinema – Metodologias Ativas

2.Por que cinema de comédia? Significação do cômico (Bergson, 1980;
Propp, 1992; Pedagogia da Alegria (Snyders, 1994, 1995 e 1996).

2. Por que o cientista não é mulher? Gênero e TecnoCiência: Schiebinger
(2001), Chassot, (2011), Male gaze (Mulvey, 1981; Kaplan, 1994)

3.   Por que o cientista não é farmacêutico? Diretrizes curriculares de 
Farmácia de 1832 até os dias atuais

4.    Por que o cientista quase sempre não é negro? Interseccionalidade 
hooks (1984 e 1992)



FILMES                               UTILIZADOS



OUTROS FILMES UTILIZADOS – PÓS TESE



ORIENTAÇÃO – ESPECIALIZAÇÃO EDC: FRANCILENE PORTUGAL. 

A CIÊNCIA E O PORTUGUÊS CANTAM E DANÇAM COM A LUNA:

UM SHOW DE ESTRATÉGIA INTERDISCIPLINAR NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL.  ANO: 2015 – IFRJ CAMPUS MESQUITA.
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